
•
o povolRECORfES

.=-=..~:- -=-::=:--- -- - _.--

+l\CO DE O~IXl'

Cr$ 0,00

CARA & ('(lROA
, -'" -' .~ *-.

ra é um manifesto-riluaJ ex·
tremamente popular. e usa o
imboLismo do pau que fecun­

da a terra como figura de fer­
tilidade, unidade à crença de
qut' o anto Antônio o santo
casamenteiro. aJém do m~

de maio ser O mês das noivas.
Duranle a fesla.. e por causa

dela. reúnem-M' multidões
que fazem da sacra comemo­
raç.ão uma já tradicional reu·
niAo profana. 000(" comida ("
arte88llato típico podem ~­

xistir com dan~.&5 e sensuais
apresenta~õesd~ arte popular
da regiio.

É ai que entram os jO\'~ns
Aredilson rreilas. Cica de
Castro e Ed\1lt Costa. que vão
documentar 8 r. Ia.. assi m <:0­

rno já fiz.eram na resta de 100
e na fe5ta dos ~t ,em
Jardins. ~ilson ~ o folo>­
grafo da lunna. Cica pesquisa
junto 8 EdVIlJ'", que apro\' ila
o lema de ua tese de mestra·
do .m· educação na FC,"A
Cultura Popular" - em parti.
cular a d. Barbalh. -. para
destrinchar mais uma con­
fiança simbólica do povo. que
faz do Pau do anlo. o seu
carnaval democraticament
popular.

•

A diM:ualo IObre _ peM de:
morte começa _ esquenl.ar OI Ini­
.... ele braoiJeir"o • bnoiIeirao.
que te diYidem e~ dd'e-:olU
ckdaradoI e .aacanaa conY1CtOl
d. peM capital.. O llIMlDIO ru re·
n.ucer _ kmbrança de úhd e Ju­
6\d ROIe.ftbe.,.. o c.-U qur mor­
reu eletrocutado noI [ A da ipo­
ca~ Det folUl ICUM'doo ele __...- oqrecIos

ele leA"'8"Ç8 nacional. Apeou ele
lod_ • poIfmica leYan...u peLa r..­
w de prov_ concretM. Ethd e Ju­
liuI nIo eecapaTUII d. eM.ira
.Ittrica.

SANTO PAU!
Festa do Pau da Bandeira é documenta,
da por Jovens cearenses

Ababelado

Ebuliente

Indefensável

Obedecente

Unrssono

Por Simone Souto

Hoje ~ o dia que Barba1ha
fen-e! Vmas cidades vizinhas
vão al~ lá para homenagear o
santo padroeiro do município
cearense. E a festa d~ anto
Antônio. sempre comemora·
da no último domingo de
maio. ou no primeiro de ju­
nho. como ~ o caso deste ano.
A festa d~ Santo Antônio
estend~ do dia dois ao dia
16.

O prim~iro dia da Festa ~

marcado por outra festa. a do
Pau da Bandeira. O pau refe­
rido ~ um tronco da &n-o~

. mais alta da região. que ~ es­
colhido um ano antes dOIS fes­
tejos e cortado com cerca de
um mês de anlecedência para
no i.rúcio da resta de Santo
Antônio ser levado pelas maisdN..... penonalidad.. d.
Sarbalha at~ a frente da igre.
ja. onde será fincado. O tron­
co, ge.ra1rnenl' d. lpê. pesa

. cerca de duas toneladas sen-
do nOOC55ário vúios braços
para o seu l:nlnSpOrte, reunin­
do assim, desde o prefeito e
figurões da cidad. ao mais
!imples "sem terra" de Bar­
balh.. rtncado o pau, come­
çam .. fest.jos.

A Festa do Pau da Bandei-
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"Cada coisa é o que é,
E é diffcil explicar a alguém quanto
isso me alegra.
E quanto isso me basta."
(""rnando Pessoal
~ F_. 35. Il>'"
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_ Lo".. em .... entiqu4rlo e /I ,..,.,,~ "O 8ecl IM DonDo1o"

o autor eI. "O Baú ela Donze............... '"I'''''
o jorr",lista, ascritor e antiquarista M~ _ 14 _ etedicMlo

.10M .... l_, 55, j6 fez de tudo um excIu8iv_. deccNeçIo, e ~ em
pouco. Aos 11 anos obteve IIU primei· 198e. _"'lllo •um -.vite de joI,
ro emprego como contfnuo nume Ioje nellet. S4nie PIII.....o. começou ••'
de variedades - funçlo que exerceu c""", crOnlcu -.... eobre • Forte,
durante quatro anos. Aõnda edolescen· leu enttoe no OH Gela, °_ "'*"'"
te. morou .. margens do rio Trombet., nou em ... pRneiIo Iiwo "roy" IIrler".
na cidade per_ de Oriximin6. onde 0ep0Ia vlerem "DfvInM o.mee" e "0
fez muites descobert•• a trez Iembran- lIeú de DonzeIlI", .lÇ8do no úIlImo dia
çea indlgena.. 14 e com~to rnercedo no Aio

Depois de trebalhar am diversas fir- dia 15 de ;"'ho. "Este livro • uma ",an,
ma comerciais, o jovem Jo.é Maria re· de e sõngeIe homenegem _ prMto •
lOtveu embarcar para Moscou no intui- mlnh. ti. Criatine. que tomou conta de
to de ..tuder arquitetura, via Ar8C8jú, mim quando fiquei 6ft.., Cede crOnIce
onde ec.bou ficando a dellnvolvendo eu dadiquei ..... jomeIIet., ...... obre
um ll'ende tr.balho na Rádio Cultura de toda 6 dedicede • ele". eflrme ° eutor.
Sergipe. Devido 80 seu aperecimento e Marciano foi einde °piollelro em anti,
auce.ao IÚbito, ele ganhou o apelido de qu6rio, pois ineteIou ° "~lIelrO de for·
Merciano. tale.a, h6 cerce de 26 _. IneplrMlo

Mudendo·,. de Sergipe per. Selva· no gosto de objetoe entigoe, 'de.1Izou •
dor, Marciano prossegui seu tr.belho Feira de~ do Shopplllg Al­
em rádio por mais quatro anos, partindo deota. que tode • ._,
delf 1*•• Rádio Nacional no Rio de Ja' falra d.. 111 .. 21h3Onln,
netro. -Por"", decapcionado com • e.· Sobre futuroe~ Men:leno
'1NtUI.4equele veiculo - na época j6 conte _ tMn pronta. -peça -.r
em declldencia - passou a trebelher ,.como vltrinlst.. "H6etIe deS-", _ ...1MIce _.

No currlculo de M.rclano Lopee cone. .. lIClbN 08 '-*'- de h loque
tMn eInde • elebofeçlo de colunee .. en~o aa.n.. ....ANil-

, .. noe jomeia O POVO e O Eetedo, jo e "'* 11 Im 1112, Men»
..... de coordellIÇlo de gelerl. de _ no ...... ,--_IMode cr& '\
em $lo Paulo. lIClbN 08 "'- DtMndDe.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Na década de 70, a atriz armêníe Aracy 8alabanian mostrava-se pacata na pele de uma
mãe solteira, na novela global "locomotivas" (1), em 83 promoveu num Caso Verdade
"Choque de Gerações" (2) e há pouco foi a super·mlle Dona Arménia. am "Rainha da Suo
cata" (31. quem quiser saber seu novl> papel é só assistir a peça "E au?I", no TJA.
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de HoUywood • um
simples le.iteiro do
bairro.

A

A expooõçAo d. cola&ens
..txlale" conta com a pattici­
paçio eapecia1 do pupo vocal
"Porta-Vo.·, aob • regência
de Poti«uar rooteneUe, quê
aprueotari mwcu como
"Trem do Pantanal.. , d. Almir
Sat.r; "O Rock da CachDrra",
de Eduar<lo Duaek e ..Y....r·
day", de lenno•• Meartney.

O melhor de tudo ~ que a
.ntrada ~ franca! Ou 5Oja. ~ d•
sraça.

ÚNOUA Df MICO
o. cuhuadora • Unitado....

bons ou boral08 do crtlico de
TV da FoIho de Sio Paulo. Jo­
~ SimIo. j.à vlo poder conlul·
.....~ e -.iúri- em Iro­

cadíI>oo que °.-... compíJou
em \ivro ., que chep'" Pral"
leU. liter'riao com a ~ia
..M..... SimIo o CipcI du
11", pela Dum;"...... Olbal
nw=;...ad·1

do consumismo".
J4 SuaeU Sanl08, que ~ <am·
~m escrilora inluti!. revela
que encara colage~ como te·
rapia e que prelende populari­
zar .ua arte, tra.n&fonnando re­
vi&tu velhu em "posteret'
decorativos_ Enquanto MaTina
f emendea, que ~ poetisa e faz
parte de um conl. usa AI cola­
geM lá cinco anos, abordando
temas livrei com inlUiçio e
combinando bem coru e
form&.t.

OTNf. LOVf
sro.r

A aI:rU tamW:m
abre. o bocio

em relaçio ao seu romance de
cinco &n06 com o alar Steve
MeQueen. Ali diz que era tio
oboecaci. por McQu~n que
perdeu o reepe:ito por si mesma.
Steve pedira para e.la larS.... a
can-eira e e.la diMe "sim": man­

dou ela ficar em caaa e ela obe­
deoeu. levou dUAl &arotaI para
a cama ddea e depoil de "tu­
do aquilo". chamou Ali
McCraw para preparar e aervir
o caf~ da m.anhi, o que ela Dio

se """'" .. Cozer. McQueen era
o maior vicio de McCraw, que
11 moa ap66 a morte dele faz.
pequenot oomercia.ia de produ.
.... de beléu. levados ao ar nu
macInlpd. .....ricanu.
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8fou.rly Hills. e'm 1...06 ngelO'. com seus RoUs.-Royoe Comi·
chf.. Mf'rtt<kt ~ mamões. l o bairro maiJ rico do mundo. lU·

ma pnquisa r~ila lW dois anos. o bairro abrigava 33 mil pes­
!085 em 32 quarteirões. com 116 joalhef"ias e igual número de
boutiqu . 36% dos turistas que desembarcam em Los Angele!
vio conhecer o "para1so das e5lreW'" - índice uperado ape­
nas pela visilaÇAo à Disneyland.
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A Graúna Pirata tem promo-
t60 •• vido. ~ quíntas-feiraa, eventoa

cu1tu,rais d08 maia divenoll.
• este dia seis de junho. li 21
horas, ~ a VeJ, das artiItu plú­
ticu Suaeli Sanloo, CUcia. Cis­
Iene Andrade e Marina
Fernandes.

As quatro colaptaa ~õ.
ram em ..~•• 08 lem...

que vio compor a expoeiç1o: o
tociaJ., o mitricismo. paix.1o e
li.berdade. CWene ~ uma das,',
maia antipt desta arte no Cea­
rá. Ela ~ tambtm Direlora da
Casa d. Cultura d. Aratuba. •
se diz apaixonada por
cola&ena.

GUcâ.u ~ uma das m.ais co­
ohecid.u, poil suas colqeos
povoam u P'«inu d.... jor·
nal mao ela di> que 50U traba·
lho nesta~Jo difere mui·
lo d. co.na que Cu para o
O POVO," lo ealou preocu·
pada com a belez.a. e aim com
• me~m de meu trabalho,
cuja lemJ..tica retrata a doença

OfH.S1WY
Ali Mc:Graw. a diec alri& de

..Love Story", conta em .eu li-
YTO auoobiopüco "MCJVinI PIo­
lUla" (um rroc:.diIho enIrc "r~

"',. e.m Morimento" e "[ma­

~nI Como.edorao"), que de·
poia de um lrWtamenlO na dIni­
ca Ileuy Ford para livrar_ de
ce~ ",... em reL.çio a w..
que.1equiIa • coc:oIna. .. uma
....... Hojo. _ 52 -. Ali

conte.. nIo ler 8e cu-
rado da fome de borncm,
.... que cio.. • 4-10,
~ anlclÔOi,,&* era tio rieM-
da no rrulo devaolado-
,.. ,.... êcfede .a nIo ob-
;r-ta"a ntl~ um alto uecutivo

Foi lA que noM8 darIi.nI Carmem Miranda comprou um ca­
sario t'ercado por palmeiras. e foi lA~m que 8 estrela caiu
morta. no dia 5 d. agot<o d. 1955.

Ilari>ra S<reiMand, Ch.r, KirI< Douglas, Anlony Quinn, Jam..
leward e outro8 6pu-ões da ceJulose e do aoetado moram no

local. Rudolph V&lenlÍno gastou quase tudo o que conseguira
juntar em uma man.sAo de péssimo gosto. onde os jant.ares eram
servid.. em praloe d. OW'O maciço. Já Jayne Mansfi.ld co"..
Lruiu U,m palacete roeado. no qual criava tigres e ooelols. fUeos,
fam05CJ6. badaJadoe e. não raro. fúteis e cafonas, 08 moradores
de Beverly HiIls seguem basicamente um mandamenlo: osten·
taçio pouca ~ bobagem.

Al~ 1962, quando o .ntão presid.nl' John Kennedy~u a
lei dOI direikJI: civis, 05 negros não podiam residir e nem me:&­
mo freqUentar hot~i.s e reIlaurantes em Beverly Hills. Aos cria·
dos "de cor" era proibido dormir no emprego - eles precisa,
vam pa584t • noite em IUM casas.. fora do bairro.

O local que na verdade ~ uma cidad. resid.ncial (pois p<>58Ui
p~feitura própria) ~ o único doe [ A ond. nio existem cemité·
rios. OUe.m que seus moradores Mo gostam de pensar na mor-
te e em outroe untos desagadJve:is.

8UUU•••
O irTepree.Mfve1

alor pulk que in­
terpretou o pe:iquia­
b'a peicop&t.e Hanoi·
bal "Canrúbal" Lec:­
ler. Anlhony Hop­
1áN, foi indapdo
aobre o que ele .chava d. r...­
cinaçio que o leITOr exerce to­

bre ai peuoes. Ao que o cin·
quenlio Rio lÍlubeou, fiIooofan·
do num mato de peflUnla,·
reI'poeta: "Qual a primeira coi·
sa que fuem08 dianle de um
reum-nucido? Dilemo.:
8oo!" (Anthony HopláN eaú
e{n eartu em f ortaLeu.. 00 fil­
me " ãieocio da. 1noce.nlel".
.m exibiçlo no Cin< Sio Luiz).
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